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Prof. eyro de Barros Rezende 

Aos 3 de Junho do corrente ano, a Oftalmologia brasileira cobríu-se 

de luto com a irreparavel perda de uma de suas f�uras exponenciais, o 

Prof .. CYRO DE BARiROS REZENDE, vítima de um ac:dente automobilístico. 

Era, o ilustre oftalmologista, professor catedrático da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, presidEnte da Academia de Oftal
mologia de São Paulo e do Departamento de Oftalmologia da Associação 

Paulist2. de Medtcina, representante do Brasil junto ao Conselho Interna

cional dE· Oftalmologia. membro de inúmeras sociedades clentíf'ca,s na

cionais e estrangeiras, assim como Redator-Chefe dos Arquivos Brasileiros 
ãe Oftalmologia. 

Nascido a 30 de Janeiro de 1905, em São Manoel, Estado de São Paulo, 
era filho do Dr. José Augusto Pereira de Rezende e de Da. Romana de 
Barros Rezende. Em 192'7 diplomou-se pela Faculdade de Medicina de 

São Paulo e, para seu doutoramento defendeu a Tese "Da cirurgia nasal 

nas nevrites óticas retrobulbar,es rinológicas".· 

Completou sua formação cultural especializada com um estágio de 

2 anos na Europa, onde freqüentou as clínicas de Berlim, Viena e Paris. 

Em 1938, conquistou a livre,.docência com a Tese "Do emprêgo da 

córnea do cadáver na queratoplastia", trabalho pioneiro do assunto entre 

nós. No período de 1938 a 1948, foi primeiro assistente da Clínica Oftal

mológica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, da 
qual era então titular o Prof. João Paulo da Cruz Britto. 

Convocado para o serviço ativo do Exército, em 1943 deu mostras 

de notável capacidade de trabalho tendo sido o organizador e o Secretário 

Geral dos Cursos de M.edicina Militar para médicos civis e, simultânea_ 

mente. Coordenador dos Serviços de Enfermagem e Socorros de Guerra 

da II Região Militar. 
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Em memorável concurso ralizado em 1948. conquistou a Cátedra d 

Oftalmologia através de brilhante provas e apresentando a Tese intitu 

lada "D:: biomicroscopia estereoscópica do fundo do olho do cão na vigên 

ria da hipertensão expeIimental" 

A ação marcante de Cyro 

ativiclaClE"S na Cátedra, onde 

de Barros Rezende se fez sentir nas sua 

revelou as características de verdadeir 

Professor Universitário, tendo sempre por objetlvo a formação de nOVfl 

gerações de especiali!3.tas, a permnnente atualização de conhecimento 

e a pesClui�a científica inherente a uma verdadeira Escola de Medicim 

Foi um propugnador do intercâmbio c:entifico com os diversos eentro 

mundiais, conquistando penóc!icas bolsas de ffitudo pa.ra os membros d 

sua Esc'lla, nas mais afamadas clinicas estrangeiras, propiciando a vind 

ao nosso pais dos mais renomados mestres da 

tando, éle próprlo, assiduamente os conc1aves 

especialidade, e freqüen 

científicos internacional 

eontrtbuindo pessoalmlente para projetar o nome da oftalmologia brasi 

leira no cenárto mundial. Coube-lhe a honrosa tarefa de ser o primeir 

brasileiro a ser designado Relator Oficial junto a um conclave inerna 

cioml, lJara 

in Tropical Parasitological Disea-ses", no XIX Congresso Internacional d 

Oftalmologia, a realizar-se em dezembro próxim.o em Nova Dclhi ilndia 

Deixo., o Prof. Cyro de Barros Rezende, esposa Da, Fúlvia Carlir 

d,� Rezer,de e Os filhos. - Da. Vera Rezende Maschietto, casada com 

engenheiro Roberto Maschietto; o estudante Cyro de Barros Rezend 

Filho c a menina Mónica Rezende. 

Os Arquivos Brasileiros de Oftalmologia rendem especial homenag'el' 

ao professor emérito, de brilhante personalidade, cujo trágico desa 

parecimento deixa um vazio irreparável no seio de sua família, na ofta! 

mologia brasileira e no extenso circulo de amigos que :>oube conquistf' 

com !'.ell grame coração. 



TRABALHOS PlJBLICADOS E COMUNICAÇÕES 

D O  PROFESSOR CYRO DE REZENDE 

1 - Da cirurgia Nasal nas Nevrites Óticas Retro-Bulbares Rinológicas: 

tese inaugural apresentada à Fac_ de Medicina de São Paulo, em 

em 1927, Aprovada com distinção. 

2 Classificação J\.IPder'na das Cataratas à Lâmpada de Fenda: comu-

nicação fe;ta à Soe_ de Ottalmologia de S, Paulo, voI. l, n.o I, pág. 58. 

3 - Hemorragias da Retina de Origem Palúdica: Comunicação feita a 
S'JC, de Oftalmologia de S. Paulo, em 1 de Setembro de 1930. Resu_ 

mo na Rev. de Oftalm. de S. PaUlo, vol l, n.o 1, pág, 57. 

4 - Ferimento do Globo Ocular com Perda de Vítreo. Comportamento 

Cirúrgico: Comunicação feita à Soe. de Oftalmologia de S. Paulo. 

em agôsto de 1930. Resumo na Rev. de Ottalm. de 8. Paulo, voI. I, 

n.o 1, pág. 61. 

5 - Os óculos Invisíveis: Ocmunicação feita à Soe. de Oftalmologia 

de 8. Paulo, e publicada no vcl. 1. n.o 4 do "8. Paulo Médico" da 
AgôsUJ de 1930. 

6 - Hemorragias Retinianas de Orígem Palúdica: Publicado nos "Anais 

de Oculística do Rio de Janeiro" de Dezembro de 1930. 

7 Processo Comberg para localbação de corpos tstranhos intra

oculares: Trabalho em colaboração com o Df. Cabello Campos, 

publicado no voI. l, n,o 1 da "Revista de Oftalmologia de 8. Paulo", 

8 Localização- de· corpo est:rnnho intra-ocular pelo método de Com

berg: Comunicação feita à Soc. de Oftalmologia de S. Paulo. em 13 

de Abril de 1931. Resumo na Rev. de Oftalm_ de S. Paulo, voI. I, 
n.G 1 pág. 65. 

9 - Correção da Alta Miopia e Astigmatismo Irregular com Vidros de 

Contato: Ccmunicação feita à Soe. de Oftalmologia de Sc Paulo, 

em 1 de junho de 1931. Resumo na Rev_ de Oftalm. de 8. Paulo, 
voI. I. n.o 2, pág. 117. 

10 - Miyase Ocular: Comunicação feita, em colaboração com o Dr. 
Amedée Peret, à Soe. de Oftalm. de S'. Paulo, em 4 de outubro de 

1931. Resumo na Rev. de OftallIL de 8. Paulo, voI. l. n.o 4, p, 236. 
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l 1  - A Ojleração de Kuhnt-Sz)"manowsky Modificada: Comunicação 

feita em colaboração com o Dr_ Moacyr Alvaro, à Soc, de Oftalmo
logia de São PauLo. em 7 de Fevereiro de 1932. Resumo na Rev. 
de Oftalm. de S. Paulo, vol. 11, nO 1. pág. 25. 

12 �- T1'atamento cirurgico do Estrabi�mo pelos métudos comb:nados de 

Budch-Grant e Lancaster: comunicação feita em colaboração com 
o Dr. Moacyr Alvaro. à Soe. de Oftalmologia de São Paulo. em 7 de 

Fevereiro de 1932. Resumo na Rev. de Oftalm_ de S, Paulo, voL 11, 
n'" 1, pág. 25_ 

13 Extração intra-capsular da Catarata pelo Processo de ElschÕlig: 

comunicação feita à Soco de Oftaimolcgia de S Paulo, em 7 de 
Março de 1932. Resumo na Rev. de Oftalm. rie S. Paulo. \-01. 11, 
n'J 1, pág. 26. 

14 - Goma Sifilítiea Juxta Quiasmática: lomunicação feita, em colabo
ração com o Dr. Carlcs Gama, à Soe. de Oftalmologia de S. Paulo, 

em 4 de Junh:) de 1932: Resumo na R�v. de Oftalm. de S'. Paulo, 
voI. lI, n °2, pág. 116_ 

15 - A côr dos olhos e dos t:abelos dos antigos gregos: Publicado no \o\. 
11, n.o 1 da "Rev. de Oftalmologia de S. Paulo" de Junho de 1932. 

16 - Frequência das FlictênuJ:as Oculares Segundo a Idad� e !. Sexo: 

Publicado no vol. 2, n.'� 2' da "Revista de Oftalmologia ds S. Paulo", 
de dezembro de 1932. 

17 - Estado atual da Operação da Catarata: Publicado no Vol. lI, nO 3, 

da "Revista de Oftalmologia de S. Paulo", de Março de 1933 

18 - A Moderna Cirurgia !lo Descolamento da Retina: Conferência reali
zada na "AssceiaçiiJo Médica do Instituto Penido Burnier", em 
Março de 1933_ Publicada no vol. I1L nO 4 da. "Revista de Oftalmo
logia de S. Paulo". 

19 - Sôbre um I'aso de descolamento da Retina curado pela Gálvanu_ 
Punção de Vogt: Comunicação feita, em colabcração com o Dl' 
Toledo Pasws, à Soe. de Oftalmologia de S_ Paulo, €, 1 1  de Junho 
de 1933. Resumo na Rev. de Oftalm de S. Paulo, vol. 111, n.o 1. 
Pág. 91_ 

20 - Sôbre um caso de Desc'llamento da Retina curado pela Gálvano

Punçãu de Vogt: Publicado no Vol. I1L nO 1 e 2 da "Re\'ista d,:, 
Oftalmologia de S. Paulo", de Setembro de 1933. 

21 - Operação de Catarata na Vigência da Hipertensão Arterial: Comu
nicação feita em colaboração cem o Dr. Mesquita Sampaio, à Soc_ 
de Oftalmologia de S'. Paulo, em 30 de Setembro de 1933. Resumo 
na Rev. de Oftalm. de S. Paulo. vol. 111, n,u 3, pág. 169. 
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22 - Ua Biom.ieroscopia 

das Hemias de Vítreo: Conferência pronunciada em sessão solene da 

Soe. Brasil€ira de Oftalmologia no dia da recepção do autor_ Rio 

de Janeiro, 23 de Dezembro de 1933. 

23 - Hbtória da Oftalmologia - Comunieaç3.'O feita à Soe_ de Oftalm. de 

S. Paulo, em 21 de r.tarço de 1934. Resumo na Rev_ de Oftalm. de 

S. Paulo, voI. III, n.o 4. pá.gs. 261, 297 377.. 

24 - O Exame do Aparelho Ocular na Seleção Profissional: Conferência 

, pronunciada na Escola Livre de Sociologia e Politica de S. Paulo, 

em Maio de 1934. 

25 - Valor dos Testes Psicotécnicos na seleção profissional: Comunicação 

feita à Soe. de Oftalmolog,a de S. Paulo, voI. IV, nO 1, pág, 49 .. 

26 - Teoria Útica dCts Vidros de Contato: Trabalho t'eito em colaboração 

eom o Dr. Alfredo zagott!,s e apresentado ao I Congresso Brasi .. 

leiro de Oftabnologia S. Paulo, Janeiro de 1935, Publfcado nos 

"Anais do I Congresso Bras. de Oftalm." 

27 História da Oftalmologia 

I Congresso Brasileiro de Oftalmologia, S. Paulo, Janeiro de 1925 

Publicado nos "Anais do I Congresso Brasileiro de Oftalmologia". 

28 - O Tratamento da Tuberculose Ocular segundo as Concepções Atuais: 

Trabalho apr€-sentado ao I Congresso de Oftalmologia - S, Paulo, 

Janeiro de 1935. Publicado nos "Anais do I Congresso de Oftal

mologia". 

2� - Ensaios de Biomicroscopia após extraçõelõ inba.·capsulares da cata

rata: Trabalho apresentado ao I COngresso Brasileiro de Oftahno

logia. S. Paulo, Janeiro de 1935 - Publicado nos "Anais do I Con· 

gresso BrasilEiro de Oftalmologia". 

30 _ Como diagnosticar a tuberculose ocular: Trabalho feito em cola

Congresso 

Brasileiro de Oftalmologia S'. Paul:o. 

nos "Anais do r Congresso Brasileiro de Oftalmologia". 

Publicado 

31 --... Estado atual da expansão do tracontla no nIDndo: Trabalho apre
sentado ao I Congresso Brasileiro de Oftalmologia São Paulo, Ja

neiro de 1935· 

32 _ Os olhOs e os esportes: Conferência pronunciada no Clube de Rega· 

tas Tietê, em Março de 1935. 

33 - Ensaios de BionUcroscopia após as extrações intra-capsulares da 

catarata: Monografia apresentada em 1935, à Academia Nacional 

de Medicina e laureada com o Prêmio Moura Brasil_ 

34 - O Oculista nlt História: Miscelânia - Figura na coletânea 
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35 - O Tracoma no Brasil: Têma relatado em celaboração com o Dr, 
Pereira Gomes no VI Congresso da Associação Pan-Americana, em 
Julho de 1935. 

36 - Restos da Artéria Hyaloide: Comunicação feita em colaboração com 
o Dr. Sampaio Dória. à Soe. de Oftalmologia de São Paulo, em 

16 de Setembro de 1935 Resumo na Rev. de Oftalm. de São Paulo, 

vol IV, nO 4, pág. 291. 
37 _ DWscolamento da Coroilie como acidente posLoperatório: Comuni

cação feita à Soe. de Oftalmologia de S. Paulo, em 14 de FevEreiro 

de 1936, Resumo na Rev, de Oftalm. de São Paulo, vol. IV, n,o i, 

pág. 299. 

38 Goma Sifilítica da Esderótica: Trabalho publicado no vol. IV, nO 4 
da "Revista de Oftalmologia de São Paulo" - Maio de 1936, 

39 - Goma Escleral: Comunicação feita à Soe. de Oftalmologia de São 
Paulo. em 16 de Setembro de 1936 Resumo na Rev, de Oftalm. 
de São Paulo, vol. IV, n,o 4, pág. 291. 

40 - Do valor da radiografia na drurgia das vias lacrimais: Trabalho 
apresentado ao I Congresso Argentino de Oftalmologia de Buenos 

Aires. Outubro de 1936. 

41 _ Contribuição Brasileiro ao sinal ocuiar de Goldfeder no dL-agnóstic:> 

da malária crônica e larvada: (Nota prévia) - Trabalho apresen

tado ao I Congresso Argentino de Oftalmologia,  Buenos Aires, Outu
bro de 1936. 

42 - Relatório sôbre o I COngresso Argentino de OftalnWlogia: Apre· 
sentado à Soe. de Oftalmologia de São Paulo, em 14 de Novembro 

de 1936 

43 - Distribuição geográfica e etiológica do tracoma no Brasil: Tema 

relatado em colaboração com o Dr. Moacyr Alvaro, no II Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia. Pôrto Alegre _ Novembro de 1936 -

Publicado nos "Anais do II CongrEsso Brasileiro ce Oftalmologia", 
Junho de 1937, 

44 - No\'os Rumos na cirurgia do saco lacrimal: Êsse trabalho ass-egurou 
ao seu A. a vaga que ccncorreu na Soe, de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo, à qual foi apresentada em Maio de �937. Publicado 

nos "Arquivos de Clínica Oftalmológica e Oto-Rino-Laringológica do 
Rio Grande do Sul". 

45 Considerações que m.e sugerem alguns casos de retinite de causa 
desconhecida: Trabalho apresentado ao II Congresso Brasileiro. 

Pôrto Alegre, Novembro de 1936. 

46 - Retinites Hipertensivas: 

sileiro de Oftalmologia. 

Trabalho apresentado ao TI Congresso BrB

Pôrt:) Alegre, Novembro de 1936, 
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47 _ Alterações Traumáticas indiretas: Comunicaçã'O feita à Soe. de Oftal

Ill.ül'Ogia de Sã'O Paul'O, em 1937_ 

48 - Enxêrto de córnea de cadáver no vivo: C'Omunicaçã'O feita à S'Oe. 

de Oftalm. de S. Paulo, v'Ol. 6, n.o 3, pág. 186_ 

49 Enxêrlo d� córnea de cadáver no vivo: C'Omunicaçã'O feita à S'Oe. de 

Oftalm. de S. paul'O. v'Ol. 6, n,o 4, pág, 230, 
50 Do Emprêgo da córnea de cadá\'€r 

sentada n'O c'Oncurso de Livre Docência da Cadeira de Clínica Oftal

m'Ol.ogica da Faculdade de Medicina da Universidade de Sã'O Paul'O, 

em N'Ovembro de 193& Apr'Ovad'O c'Om distinçã'O, 

51 - A minha técnica para a ;prática da queratoplastia: C'Om aprl"senta.

.çã'O de filme. Trabalh'O apresentad'O a'O III Congress'O de Oftalm'O_ 

l'Ogia. Bel'O H'Orizonte, 5 de Julh'O de 1939. publicad'O n'Os "Anais d'O 

III C'Ongresso Brasileir'O de Oftalm'Ol'Ogia". 

52 - A Operação de Weckers na Dacrincistorincstomia: C'Omunicaçá'O 

feita à S'Oc. de Oftalm'Ol'Ogia de Sã'O Paulo, em 14 de Setembr'O de 

1939. Resum'O na Rev_ de Oftalm. de S. Paul'O, v'Ol. 7_ nO 4, pág. 176. 

53 - Impressões sõbl'e o 111 Congresso Brasilóro de Oftalmologia: C'Omu

nicaçã'O feita à Soe. de Oftalm'Ol'Ogia de Sã'O Paul'O, em 14 de Setem

br'O de 1939. Resum'O na Rev. de Oftalm_ de Sã'O Paul'O, v'OL 7, n·o 

2 e 3. pág. 97. 

54 - Considerações sõbre UIIli oosa de ruptura indireta da coróide: C'Omu_ 

nicaçã'O feita à S'Oe, de Oftalm'Ol'Ogia de Sã'O Paul'O, em 16 de- Janeir'O 

de 1940_ Resum'O na Rev. de Oftalm. de Sã'O Paul'O, v'OL 8, pág. 75. 

55 Catarata por Avitaminose B2: Trabalh'O feit'O em colabo raçã'O c'Om 

'O Pr'Of. Franklin de M'Oura Camp'Os e apresentad'O a'O IV Congresso 

Brasileiro de Oftalmol'Ogia. Ri'O de Janeir'O, Junh'O de 194L 

{j6 A cõr dos olhos da população escolar da cidade de São Paulo: Traba_ 

Ih'O apresentad'O a'O IV Congress'O Brasileiro de Oftalm'Ologia. Ri'O 

de Janeir'O. 

57 - Relato dos Experimentos sõbre catarata em ratos ,por deficiência de 

proteinas: Traablh'O feit'O Em colab'Oraçã'O com 'O Prof_ Franklin de 
Moura Camp'Os e apresentad'O a'O IV Congress'O Brasileir'O de Oftal

m'Ol'Ogia. Ri'O de Janeir'O, Junh'O de 1941. publicad'O nos "Anais do 

IV C'Ongresso Brasileir'O de Oftalm'Ol'Ogia". 

58 - "'Ieus Estudos sõbrE! Gonioscopia e Goniofotografia: Trabalhe apre

sentad'O d'O IV C'Ongress'O Brasileir'O de Oftalm'Ol'Ogia. Ri'O de Janeir'O, 

Junh'O de 1941_ publicad'O nos "Anais d'O IV C'Ongresso Brasileir'O 

de Oftalm'Ologia". 

59 - Considerações sõbre um caso de Lipod;:'rmoide sub_conjuntival: Co

municaçã'O feita à S'Oe. de Oftalm'Ol'Ogia de Sã'O Paul'O, em 14 de 
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Agosto de 1941. Resumo ncs Arquivos Brasil de Oftalm. Vol. 4, n.D 

6, pág. 3599, 

60 - I Congresso Pan-Americano de Oftalmologia: (Cleveland _ USAJ -
Relatório apresentado à Soe. de Oftalmologia de São Paulo, em 

14 de Fevereiro de 1941 Resumo na R::v. de Oftalm. de São Paulo. 
voI 9, n.o 2 pág, 105 

61 Catarata em ratos por dieta pobre de proteínas: Trabalho feito em 
colaboração com o Prof. Franklin de Moura Campos e publkado 

no "Archin's of Ophatalmology", voI. 28, Dezembro de 1942. 
62 Gonioscopia: Trabalho publicado na "Revista de Oftalmologia de 

São Paulo", ano X. n.'" 1-2-3-4, de 1942, 

63 As Sulfamidas no Traeoma: Comunicação feita à Soe. de Medicina 

e Cirurgia de S·ão Paulo, em 1942. 

64 Organização e Funcionamento do Serviço de Saúde em Tempo de 
Guerra: Comunicação feita à Soe. de Oftalmologia de São Paulo, 

em 2'0 de Setembro de 1942, Resumo na Re·v. de Oftalm. de São 
Paulo, vol 9, nOs 1-2-3-4, pág. 185. 

65 - Oftalmologia de Urgêneia: Conferência pronunciada no I Curso 
de Medicina e Cirurgia, patrocinado pela Faculdade de Medicina de 

São Paulo, em Outubro de 1942. 
66 - Cinematografia em Oftalmologia: Comunica�ão feita à Soe_ de Oftal

mologia de São Paulo, em 4 de Julho de 1943 Resumo nos Arquivos 
Bras. de Oftalmologia, voL 6, n.o 4, pág. 146 

67 Anestesia em Oftalm()logia: Relatório apresentado à Soe. de Oftal" 

mologia de São Paulo, em Outubro de 1943. 
68 - rJUimos Progressos em Oftalmologia: Tema Oficial relatado em cola

boração com o Dr. Plinio Tolf'do Piza, no I Congresso Pan- Ameri

cano de Prevenção de Cegueira Rio de Janeiro, Julho de 1943 

69 - Perturbaçõ['S oculares psicó�enas e funcionais nas tropas em cam

panha: Comunicação feita à Seco de Oftalmologia de São Paulo, e_ 
1 2  de Fevereiro de 1944, Resumo nos Arquivos Bra;:;. de Oftalm , 
vol. 7, n,o 2, pág. 74. 

70 - Considerações sôbre a dderminação da avitaminose A pelo Biofoto
metro: Ccmunicação feita à Soe. de Oftalmologia de São Paulo, 
em 14 de Janeiro de 1944. 

71 - O Problema do Tracoma no Brasil: Conferência pronunciada n a  
Cruz Vermelha Brasileira, S'eção de São Paulo, em Outubro d e  1944 

7 2  A Biomicrosropia Esierposeópica d o  Fundo Ocular e m  Luz Focal: 

Trabalho publicado na "Revista de Oftalmolog�a de São Paulo" , 
ano XII, Janeiro e Dezembro de 1947. 

73 _ Hipertensão Ocular: suas causas e efeitos _ Tema oficial apresen
tado ao Ccngresso Anual da Soe. de Oftalmologia de São Paulo. em 
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Março de 1945, Publicado nos "Anais do Congresso Anual da So

ciedade de Oftalmologia de São Paulo" ,e na "Revista de Oftalmo

logia de São Paulo", ano XII, Janei�.'l e Dezembro de 1947, 

74 -Conceito da Infecção Focal Dentária e sua repercussão ocular: Con

ferencia pronunciada na Associação Paulista de Cirurgiões Dentais, 

em Setembro de 1945, Publicada nos "Anais Cientifioos", n,G 31, 

ano 3, 

75 -Considerações sôbre 1lnl caso de Lenticonus Posterior: Comunica

ção feita à Soco de Oftalmologia de São Paulo, em 14 de Mnio de 

de 1945, 

76 - Adaptação da Lítmp,ada de Fenda de Comberg para o exame' Biooros

cópico da retina: Comunicação feita e m  colaboração com o Dr. João 

Carlos Oeleste, à Soco de Oftalmologia de São Paulo, em 14 de 

Julho de 1945, Resumo nos Arquivos Bras, de Oftalm" vol. 8, n,os 

4-5, pág, 161, 

77 - Da Comprovação CIí.nica da HipoavitamJnose A: Trabalho publicado 

na "Revista do Hospital das Clínicas", voI. I, n,o 4, de Outubro de46. 

78 - Do Emprêgo do Feixe Luminoso Horizontal na Bio:rnicroscopia do 

Fundus: Trabalho feito em colaboração com o Dr, Avelino Gomes 

da Silva, e apresentado ao V Congresso Brasileiro de Oftalmologia, 

,< Bahia de 1946, 

79 - Escrita ao Espelho: Trabalho publicado nos "Arquivos Brasileiros de 

Oftalmologia". vol. 10, n,o 1 e 2 de 1947. 

80 - Influências do Café sôbre a Tensão Ocu�ar: Publicado nos "Arquivos 

de Oftalmologia de Buenos Aires", vol. XXII. n.o 13, de Março de 47, 

81 - Estudo critico das várias classificações oftaLmoscópicas da hiper

tensão arterial, Sistematização das lesões do fundo de ôlhn: Traba

lho feito em colaboração com o Dr, Paulo Roberto C. Rebocho, e 

publicado na "Revista do Hospital das Clínicas", vol. UI. n,o 3, de 

Julho de 1947, 

82 - O Cristalino Nonnal e Patológico: Tema oficial ap'resentado e m  

colaboração c o m  o Dr, PUnio Toledo Piza, às J,ornadas Oftalmoló

gicas de põrto Alegre, em Setembro de 1947, 

83 - Manifestações oculares da Sifilis Congênita: Tema Oficial apresen_ 

tado à II Conferência Nacional de Defesa contra SífiliS', em colabo
ração com o Prof, Moacyr Alvaro e Dr. Danton Malta, em Janeiro 

de 1948, 

84 - Da BIDmicrosóopia estereoscópica do fundo do ôlho do cão na vigên

cia da hipertensão experimental: Tese para concurso de Professor 

Catedrático de Clínica de Oftalm. Faculdade de M.edi.cina Univer
sidade de São Paulo, SP, 1948, Vol. pág. 167, 
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85 - Da B1omicroscopia du fundo do õlho do cão na vigência da hiper_ 

tensão experimental: ( 2.'" ciclo ) - Trabalho feito em colabora�ão 

com o Dr. Avelino Gomes da Silva. Actas dei IV Congr, Argentino. 
Oftalm., Mar dei Plata, 1948, pág, 390-403. 

86 Da Biomicroscopia estereoscópica d\) fundo do õlho do cão na vlgen� 

da da hipertensão experimental: 1 3.D ciclo I - Trabalho feito em 
celaboração com o Dr. Avelino Gomes da Silva. Ano do VI Congr. 

Bras. Oftalm., Recife, 1949, pág. 409-426. 

87 Do Edema superficial da l',',tina na hipertensão arterial: Arq, Porto 

Oftalm., Lisboa, 3(2,1 : 5-20. (Resumo em inglês I .  

88 - D a  queratoplastia parcial penetrante n o  queratocone: Rev. Rosp, 
Clin., S. Paulo, 6:261-269, 1951 (Resumo em inglês!. 

89 - Do exame citológico do h umor aquoso nas uveítes: Trabalho feito 
em colabora�ão com o DL João B. de Camargo Alves. Arq, Bras. 

Oftalm., 14:139-174, 1951, 

90 - Da qUf}'atoplastia ppnetrante no queratocone: Reimpre.s:3áo nos An, 
VII Cong. Bras. de Oftalm., Rio de Jan€iro, 1951, V, 2, in: Rev. Bras. 

Oftalm. 1 2 : 173·185 1953, 

9 1  - Sutura na cirurgia da catar1ta: Comunicação feita em colabora�ão 
com o Dr. Manoel Domingues de Castro, às Jornadas ele Oftalm. 

em Cam,pinas por ocasião do Jubileu 0.0 Dr. J. Penido Burnier, 1953 

92 _ Queraloplastia perl'urante: Tema oficial apreso no VIII CongrESSO 

Brasileiro de Oftalmologia ele São Paulo, 1954. Trabalho c re:-:umos 

tlão publicados. 

93 _ Cirurgi;:t da catarata: Incisão e sutura: Comunica�ão feita em 
colabora�ão com o DI'. Wilson Gu;marães ao Congr. de Oftalm. de 

Assunción, Paraguai (S.O.S.A,M. ! ,  1954. 

94 - Quimiotl't'ápicos e antibióticos em oftalmologia: Trabalho feito em 
colabora�ão com os Drs. Celiio A" de Carvalho, Luiz Quircz Salgad0. 

Rev Brasil, Oftalm. 14:405-433, 195E" (Resumo em inglês,! 

95 - r)a operação da catarata senil: Apresenta�ão 
Congr. Brasil Oftalm., C;-:,mbuquira. 1956 
11 :282, 1956 (fascículo especial) 

dQ Simpositm 
Rev. Rosp. 

no IX 
Clin., 

96 -- no ato l'irúrgil'o: in Da Opera�ão da catarata Eenil Trabalho feit0 
em colabora�ão com os Drs 'Vilson Guimarães e Manoel Domin· 

gues Castro. Simposium apr€sentado 
CambuquirR, 19956 Rcv. Rosp Clin 

fFascíeulo especiaP 

no IX Congr. BrasiL Oftalm. 
São Paulo, 1 1 . 296-328, 1956. 
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�7 -A gon[oscopÍa no glaucoma secundário : Trabalho feito em cola_ 

boração com o Dr, Luiz Quiroz Salgado. Arq. Brasil. Oftalm., 

19 :55-90, 1956. (Resumo em inglês) Ophtalm . Ibero-Amer, 18:21-22, 

1956. 

98 -Nos.sa contribuiçã ao emprego das próteses corneanas do acriUco : 
Arq. Brasil , Oftal m . ,  20:426-449, 1957. (Resumo em inglês) ,  

Classification de Thérapeutiques anti-ingectieuses .  in: Therapeu" 

tique médicale oculaire, e d ,  p .  Sédan ,  Malbran e outros. Paris, 

Masson, 1957; v ,  1, P .  254-261 . 

99 _ Thérapeutique des ectodennoses pluriorificielles : in: Thérepeutiqu8" 
Médicale oculaire e d .  p .  Sédan, Malbran e outros. Paris, Masson, 

1957; v. 2, p, 1476/82, Trab, em colaboração com o or, Paulo B. 

Magalhães. 

100 -Do conceito atu,d da. hiq)erlensão arter�a1 e sua repercussão ocular: 

Apres. no X C'ongr. Brasil. Olftalm, Poços de Caldas. 1958. Rev. 

Brasil , Oftalm. 17:151-170, 1958. (Fascículo especial) . 

101 -Saudação à S. Majestade a RaintL'J. E1izabeth da Bélgwa, pronun_ 

ciado na Sessão Inaugural do XVIII Congr, Intern. de OftalmL em 

nome dos oftalmologistas da América do SuL Bruxelas, Setembro, 

1958. 

102 Studies on the applicatinn of sacrylie keratoprotheses. Apres. no 

XVIII Congr, Intern, Oftalm, Bruxelas. Reswno s do XVIII CongI. 

Intern, Ortalm, in: Excerpta Médica. Ophtalmology. 12(9 ) :  099. 1958, 

103 -A goninscopia no glaucOma secundári: in: Actualités latines 

d'Ophtalmologia, ed. W ,  Duque Estrada Paris, Masson, 1958 p 

117 146.  

104 -Sistematização da cirurgia moderna da catarata: Emprego da 

Alta- QuimIDtripsma: Sympos�um do VI Congr, Pan-Amer, de Ofta!m. 

de Caracas. 1959, 

105 - Ação hipotensof'ft ocular da m�thazolamide (Neptazane ) :  Trabalho 

realizado em colaboração com ,os Drs, Celso A .  Carvalho, Coriolano 

Pompeu Eliezer e Maury AttanE's . Rev, Brasil. Oftalm.. ,  18:191-197, 
1959. 

106 _ GlaUCOma s.5Cundário: Trabalho apresentado ao II Congr. Europeu 
de Oftalm, realizado em Atenas (Grécia) Maio, 1960, 

107 -La incisión y la sutura ideales. Contribuición a su sist[\lru\tización 

para la fOrml!l.cion de cirurjanos especiaHsado s :  Trabalho apresen

tado no III Curso Internacional de Oftalm. dei Instituto Barraquer, 

Barcelona. 1961, in: Anua1e,s deI Instituto Barraquer, vol. III. 
n,o 1 p, 27. Janeiro, 1962, 
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108 - EI implante corneano de acrílico: Contribuidon ex:periment-al: 

Trabalho apresentado no 111 CUrso Internacional de Oftalm. deI 
Instituto Barraquer, Barcelona, 1961, in: Anuales de] Instituto 
Barraquer. voL III. n.o I, p. 414. Janeiro, 1962. 

109 - Alguns aspectos da prevenção da cegueira: Palestra realizada na 

Rádio Gazeta, em São Paulo, AbriL 1962. 

110 - Prevençã(l da cegueira: Discurso pronunciado por ocasião da ins

talação do Ano Mundial de Prevenção d a  Cegueira, patrocinado 
pela Organização Mundial da Saúde, na Ass. PauL de Med., 7 de 
Abril, 1962. 

111 - Ocular localization in tropical parasitOlogical disf"ases. Mycosis: 
Tema Oficial a ser apresentado lW XIX Congresso Internacional 
de Oftalmologia de Nova Delhi Ilndia) em Dezembro de 196Z. 
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Em 5 de julho de 1962, da Academia de Ortalmolog\a.' de São PaulO' 

e do Departa.m.en,to de OftalmQIO'gia da Associa�ão Paulista dei M;edicina 

em homenagem póstuma ao PrO'f. Cyro de BarrO's Rezende. realizou_se uma 

se�ão solene na qual se juntaram à família, colegas e amigos. Na ocasiãO' 

vál'ios discursos foram profe'l'idO's, ressaltandO' várias facetas do saudoso 

professor. 

DISCURSO DO DR. JACQUES TUPINAMBA 

Minhas Senhoras - Meus Senhores 

O Chefe da Clinica Oftalmologica de Mulheres da Santa Casa de 

Misericordia de São Paulo, rende, ne'sta sessão solene, o seu preito de 

saudade a Cyro de Barros Rezende, tão abruptamente roubado ao nos<;ü 

conv1vIo pela rudeza do destino. 

Saudade que se aninha em nosso coração com a lembrança dDS :3 
tIllOS d[! despr-eocupada � alegre convivencia na FacUldade de Medicl..'1a 
do Rio de Janeiro; saudade de nosso primeiro encontro aqui em São 

Paulo, em 1928, logo após a nossa formatura, quando ingressam08 nessa 

Clinica, onde juntos iniciamos a nossa formação oftalmologlca; saudade 

dos vinte anos de contato intimo e constante, nesse 'a 

trabalho e de estudo, na ansia de obtermos um lugar condigno entre os 

colegas, galgando, com dificUldade, mas com firmeza e grande espirito dE' 

luta. degrau a degrau, a escada que nos devia conduzir à meta que al_ 

rneJavamos. 

Foi na Clinica Oftalmolog;ca de MUlheres onde, então, Se' ach3\'<l 

Instalada a catedra da Faculdade de Medicina de São Paulo que Cyro de 

Rezende encontrou a orlentaçã.o honesta, sabia e pat",rnal do ilustre mes. 

tre Prof. João PaUlo da Cruz Britto que sOUbe, com seu exemplo e en"L. 

namentos, guia-lo no aprendizado eficiente' e seguro da ocUlistica. 

Na Escola de J. Britto estava o verdadeiro caminho que o levarm, 

em trajetoria brilhante, ao apice de sua carreira, com a conquista da C9._ 

tedra que tantas vêzes, por certo, acalentara em sonhos. 

Em 1930, da Clinica Oftalmologica de Mulheres partiu a iniciati":I 

da criação de uma sociedade que congrega.sse os oculistas de S1io Paule>, 

com a finalidade de incentivar o estudo e a pesquisa no s€tor de nossa 

especialidade e, Cyro de Rezende estava entre os que mais entusiasmo 

(J"monstrava pela ide.':a, 

Em sessão memoravel de 7 de Maio de 1930 foi fundada a Sociedade 

de Oftalmologia de São Paulo, sendo aclamado seu primeiro president", (l 

Pro!. J. Britto, 

Já em sua primeira reunião inscl'<o'Via-se Cyro de Rezende para 

apresentar um trabalhü de grande atualidade no momento e que até hoje 
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ainda continúa sendo objeto de estudo e aperfeiçcam,mto: Vidros dIÕ- COll
tat'tc. Percorrendo-se as atas da Sociedade o vamos encontrar sempre apre_ 

sentando comunicações e trabalhos, fazendo sugEstões e contribuindo com 
subsidios valiosos visando seu maior desenvolvimento. 

Faltava à Sociedade, porém, o seu orgão de publicidade e foi Cy:!'o 

de Rezende quem, €ffi 1931, apresentou a ide�a da fundação da Revista d� 
Oftalmologia de São Paulo, concretisando, assim, o anseio de todos nós 

de tennos um periodico d a  especialidade para a divulgação das comunica 
ções feitas, bem como noticiar o que de mais atual ocorresse nos centros 

(lftalmologicos do mundo. 

Sua iniciativa frutificou e por mais de 10 anos a nossa Revista fOI 

publicada com perfeita regularidade até que se uniu aos Arquivos Bra<;;_ 
leiros rlc Oftalmologia. Fundado por Waldemar Belfort Mattos que até 
hoje continuam a manter as mesmas diretrize<S. da Revista, contando sem

pre com o nome de Cyro de Rezende entre os seus redatores. 

Ocupou, em nossa agremiação e em varias ocasiões quase t0do<; OI; 

cargos el .. tivos de direção e por 2 vezes a sua presidencia, e agora, com c;. 

transformação da Sociedade em Academia de Oftalmologia de S. PHulo 
10i eleito, por unanimidade, o seu primeiro presidente. 

Em 1937, por motivos particulares, fui obrigado a deixar, oficialmente. 
o cargo dê" 1.0 Assistente do Prof. J. Britto. Pediu-me. então, o mestrr: e 

amigo que eu indicasse o meu sucessor. Dada a amizade que sempre TI0S 

uniu e conhecendo perfeitam,ente a sua honestidade, a sua capacidade de 

trabalho e de estudo, achei que outro nome não podia eu levar a'J Pro! 
Britto senão o de Cyro de Rezende. 

Nomeado para o cargo, soube honra_lo e dele se desempenhou ::t� 
rr,aneira sempre brilhante e, com perseverança e dedicação, após m agnificn 
concurso, obteve o título de livre docente, para mais tarde, em 1943. CDln 
o falecimento do ProL J. Britto, atingir o apogeu de sua gloria com a 
conquista da catedra, onde durante 14 anos pontificou, projetando com 

excepcional brilho, no Brasil e no Exterior, o renome da ciencia médica 
paulista. 

Cyro de Rezende foi mestre insigne que com a sua simpatia e t alento 
invulgar soube traçar diretrizes seguras e nortear seus discipulos na per_ 

petuidade d a  escola criada por João Paulo d a  Cruz Britto. 

Discurso pronunciado na Sessão Sol€nc realizada pela Academia de 

Oftalmologia de São Paulo e Departamento de Oftalmologia da Associaçfi') 
Paulista de Medicina em homenagem postuma ao ProL Cyro de Ba!Tcs 

Rezende. 



DISCURSO DO PROF. RENATO TOLEDO 

" A  Escola Paulista de Medicina, por delegação de seu Diretm e ' pela 

sua cadeira de Oftalmologia, o Centro de Estudos Prof. Moacyr Alvaro 

e a Associação Pan-Americana de Oftalmologia estão também aqui pre
sentes para, em homenagem sentida e verdadeira, testemunhar seu res.
peito pele professor e pelo professor e peelo médico e para exprimir sua 

mágoa pela perda do antigo -eyro de Rezende. 

Respeito pelas suas qualidades de chefe de Escola que, como CfJn. 

l:'nuador de J .  Britto, soube fazer de sua cát{:'dra o centro magnifico de tra_ 

balho e cultura que todos reconhecemos admirável. 

Respeito e admiração pelas suas qualidades de médico excelente, 

culto e humano, admiração e encanto por suas habilidades como cirurgião_ 

A oftalmologia de São Paulo e com ela, a do Brasil, está privadll 
de uma de suas mais altas expressões. A ausência de Cyro de Rezende 

é já, e muito mais será sentida, não apenas em seu grupo de trabalho 

pela falta de sua orientação, de seu estimulo e de seu amparo, nem por 

todos nós pela estima que sempre mereceu, mas pelos médicos de nflssa 

terra, por ter sido êle um de seus mais dignos representantes. " 

DISCURSO DO DR. ALUIZIO AFONSO FERREIRA 

,sr. President� 

Exmas. Sras. 

D . D .  Professores 

Prezados Colegas 

Já algum tempo tivemos oportunidade de home.nagear Cyro de Re. 
zende e dizer de nossa admiração e saudade. 

Hoje representando o nosso Instituto Oftalmico de Campinas e a 

sua Associação Médica, trazemos a palavra de saudade do Dr. Penido Bu!" 

nier, que assim se expressou: 

"Os vellios vivem mais pelo coração, onde rUlovadas se conserV<1m 
n.� mais fortes emoções, dificeis de expressão verbal. 
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Profundamente com.ovido, contemplamos pela última vez a face ",,_ 
runil do nosso grande Amigo! 

HOjE faltou-nos coragem para de público manifestar a sincera admi 
ração, o pesar e a saudade de todo o corpo clínico de nosso Instituto de 
Campinas, pelo trâg�o desaparecimento do grande mestre, de quem aind;l; 
muito esperavam 05 discípulos e as letras oftalmológicas, que tanto soube 
ilustrar - Desapareceu no apogeu do seu prestígio - Perdurarâ, ent.re_ 
tanto, a sua memória na Câtedra. por meio da qual ampliou a escola pa11-
lista de oftalmologia, in:ciada pelos vultos rdpeitâveis de J _ Britto, Pe_ 
réira Gomes e Moacir Alvaro. 

Jamais esqueceremos as suas constantes provas de consideração. " 

amizade e a sua valiosa colaboração à nossa Associação Médica, onde o 
seu verbo eloque'nte era sempre recebido com simpatia e respeito. 

Partilhamos dos sentimentos de sua ctistinta Família, dos seus dignos 
eolaboradores, dos Colegas, amigos e discípulos, que saberão cultuar s�m_ 

I .. re a memória do mestre e leal amigo. "  

DISCURSO DO PROF, ANTONIO PAULO FILHO 

Prezados companheiros : 

Ao ensejo de tão expressiva manifesta.ção de sentimento da OH.!l_ 
mologia brasileira, aqui nos reunimos, os companheiros de Cyro de Rezen
LC, para dizer à sua família, aos seus amigos, aos seus companheiros {' 

aos seus cl�entes, o grande pesar de que nos possuimos, ante a fatalidtH1B 
Que o vitimou. 

- Amando integralmente a vida, Cyro empregava tóda a sua vigorosa 
personalidade na glória de viver e de ouvir a eterna orquestração dOIi <;ê_ 
res e das co.isas. 

No lar, na rua, no Hospital ou na clínica, era aquela mesma exc,>, 
ltncia no lidar ('om as alegr;as. que sEmpre as encontrava ao alcance c!:) 
sua exaltação interior. 

Sem arruidos maiores de que os gestos largos e espontàneos, tão 
seus, vivia como para reco.lher üs fluidos emanados de tudo que o cerC:lva 
{' com êles fabricar as alegrias sutís que pródigamente derramava nM 
ambiências que sabia eleger. 

Pante�sta a seu modo, queria da natureza, o cenârio ; das coisas, fi 

beleza, dos homens, a inteligência e a lealdade ; da ciência que escolheu 
a t€cnica primorosa e os resultados perfeitos. 

Anatoliano, enchia-se daquela mesma sensibilidade para captar a 

grandeza contida nas vidas exemplares e no conteúdo que sempre existe 
nos incontroláveis movimentos das correntes humanas, em busca do ide:L� . 
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Na Grécia, no Egito, na Itália, no coração da França, no alvorõço 

das metrópoles ou. no s ilêncio das paisagens campes tres , irmanava-s e corri 
a natureza, para vivê-la e dela recolher alegrias latentes e eternas . 

No momento extremo em que trans pôs os umbrais da vida, foi d I:!  
amor e bondade Q s eu último pensamento; d e  amar a o  mundo que o cer
cava. em meio às s upremas contradições que o arrebatavam. 

Com o seu des aparecimento, os s eus amigos é dis cípulos vêem-se 

isolados de um manancial de energias afetivas, de idéias criadoras, de atua
ções generos as . E é, precisamente, neSSé es tado d'alma, com o coração 
enternecido e debruçado sôbre o abismo que o s orveu para s empre, que 
em nome da Clínica Oftalmológica da Escola de Medicina e Cirurgia elo 
Rio de Janeiro, no meu próprio e no de minha família, trago ao anjo tu
telar que Q acompanhou durante os momentos mais felizes de s ua nobre 
existência, as mais comovidas e s inceras homenagens , na s olidariedade dê�
te encontro cons agrado à s ua memória. 

D I SCU RSO DO PROF. SYLV I O  DE ABRE U  FIALHO 

Vão dEpres s a  os tempos , e mais cedo do que se cuida chega a hora 

de recordar. Hoje já é quase ontem, e muitas vezes quando ainda se está 

a futurar. já é hora de cas s ar vela e ferrar âncora. As s im é a vida, capri

choso quase-nada, es plendoroso quas e-tudo. 

Ontem era nos s o  querido Cyro Rezlmde uma es plendida pr.esença, 
força atuante. entusiasmo criador. inteligência a s erviço dos mais puros 

ideais - e hoje já aqui nos reunimos para recorda-Io, para prantea_Io e 

em uníssono revenciarmos s eus altos méritos de médico, cientista e �ro
fessor .. 

Amestrado por larga experiência e diuturno es tudo no trato da oftal
mologla, nela se fez Mestre, s umo entre os mais s umos , e para os arqui

vos da es pecialidade contribuiu com es critos da mais alta valia, bas tas 

vezes alicerçados em pesquisas experimentais , p ara as quais tinha es pecial 

pendor. Alçado à cátedra, lis amente conquistada em memorável concurs o, 

deu_lhe lus tro e realce invulgare's - história de ontem, ainda palpitante e 

viva na lembrança de todos e de maneira es pecial na dos dis cípulos dum� 
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escola que êle tanto honrou. História duma grande vida, entretecida de 
entusiasmos e tenacidades, de metas mauuramente planejadas e conquk_ 
tadas, sempre d" cabeça erguida, consciencia tranquila, ânimo alerta pél."a 

I'Ovas arremetidas. 

Inteligência lúcida, espirito arejado, temperamento extrovertido <'!e 
homem totalmente realizado, estou a ouvi-lo refErir-se às suas pesqnis1ol3 
e atividades profissionais e de ensino, e delas passar, sem decréscimo de 
eniusiasmo às suas viagens, empolgado por igual com os dEsfiladeiros ge .. 

lados da Suiça e os chapadões de sua fazenda, com o silênci0 das tanie" 
cortado pelo balio dos rebanhos Amava por igual o silêncio dos descanl_ 

[Jados sem fim e sem éco. a crista trovejada das altas serranias e o runWl' 
:ncessante de sua fabulosa São Paulo, cenár;o de seus reencontros e vi_ 
t 6rias 

Assim viveu Ciro Rezende, querido e admirado amigo, em q'Jelll 
nunca se desbotou a pureza dos sentimentos, nem fraquejou a vont,lct __ ' 

leita força .  Não "ra homem de ferver em iras, azedar em invejas, corus<:ar 

em raivas Muito pelo invés, sempre foi mais de louvar, de compreender 
·2 de não ter ouvidos para remoques a conta de despeitos ou invej as. Gç· 

neroso e simples na glória, sem jactâncias e sem fatuidades, dono de l'i e 
senhor do SfU caminho, de cada crença perdida fazia renascer uma n')Va 

fé. Para chegar ao pináculo duma carre:ra que só conhEceu vitórias, n&o 
procurou atalhos, onde se enlameiam os pés, nem postulou favores. ))rlo 

muito que a si mesmo respeitava 

Seu amigo desde a adolescência, seu companheiro em muitas ju�tas 
e jornadas, seu examinador e seu examinando. acompanhei pela vida (·m 
fora todos os seus triunfos - triunfcs para os qua's nasceu predestin��df), 
pela mteligência que se ffz saber. pela dignidade que se fez nobre<;R. 
Vi nascer e crescer e frutificar seu entusiasmo pela oculística e pelo seu 

ensino; vi_o manter aceso o prEstígio da escola do grande João Paulo da 
Cruz Brito; admirei_o, já án-ore frondosa e fecunda bracejar rijas ver_ 
gonteas, como o fizera sem Mestre, quetantos discípulos eriou â sua ima
gem e semelhança. 

Nobre e dileto amigo. Todos aqui estamos, com olhos arrasados e 
('cração alanceado, para reverenciar o esplendor de tua carreira e a beleza 
dl'l. tua vida. Grande foi a "mágua sem remédio" de tão cedo de have't 

I1erdido. Mas, há sempre um prenúncio de luz no silênc:o das trevas. c,m_ 

to de cotovia que precede as madrugadas . Esse canto, que também sc 
ouve do lado de lá, tu já o ouviste, pranteado amigo, e também já te s�.u· 

dou, a mando de Deus, a linda innã da cotovia, a estrela da manhã. E 
lá, para consolo nosso, ela é eterna e radiosa, porque eterna e radios'i ê 
a luz de D�us. 
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DISCURSO DO PROF. ALFREDO BUZAID 

Senhor Presidente 

1finhas SEnhoras 

Meus Senhores 

Nesta ilustre assembléia, em que se reunem os mais altos repres?n

tantes da ciência médica, falaram os colegas do eminente homenageado, 

-tTibutando_lhe o pre:to de admiração à sua obra de oftalmologia que, por 

mais de um quarto de século, se desenvolveu na cátedra, na clinica, nos 
estabeh:'cimentos hospitalares e nos congressos internacionais. 

Seja agora permitido aos amigos, cujos corações, como os vossos, 

atnda amarfalliados, se banham em lágrimas de dor, - seja permitido 

aos amigos recordar a figura do homem, o seu caráter singular, a sua 

elevada formação moral. 

CYRO DE BARROS REZENDE era dotado de uma personalidade 

complexa. Complexa, sim, porque tinha o raro condão de abranger a� 

mais diversas facetas que dificilmente se integram em uma só criatura. 

Cientista, devotou-se 'Em particular ao estudo da oftalmologia, realizandn 

experiências continuas, criando novos processos técnicos e fundando uma 

escola, da qual participam dezenas de assistentes. O seu acesso à cátedra 

foi apenas o ato solene e público de homologação de seus méritos de sua 

jrresistivel vocação ao magistério. 

Mas essa atividade pura da ciência acarreta algumas vêzes uma 

amputação na vida de seu cultor, sequestrando-o ao convivio social e 

[l,t.ê de sua familia, e condenando_o à irremediável solidão do laboratório, 

em cujo seio, absorvido por análises e ensáios, consome existência, 

CYRO DE BARROS REZENDE não era assim. Ele amava, em seu con

jUnto, a ciência, a vida € a Pátria. Diante da ciência, que lhe Inspirava um 

insaciável desejo de saber, €Ta inquieto e humilde_ Fazendo pesquisas, con

centrava...se em longas meditações, que não interrompia senão quando, 

abatido pelo cansaço, necessitava de um sono reparador ; e, não raro, 

quando-as iOxperiências se prolongavam noite a dentro, entrecortava o sono 

para assistir a alguma fase do seu desenvolvimento, ou surpreender o seu 

resultado. 

Diante da vida, ao contrário, era um irriquieto, exaltando-a sob 

todos os seus aspectos. A vida llie era sempre bela, despertando_lhe o 

mais sadio entusiasmo. As suas paisagens, a variedade das côres, as dife_ 

rentes estações do ano, a primavera luxuriante, o outono melancólico vendo 

cair as fôlhas, a lltVe cobr;ndo os montes, velejando os nossos mares (lU 
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descendo as altas montanhas, nas corridas sôbre o gêlo, - tudo lhe era 

fascinante. 

Através de suas longas viagens, conheceu continentes, povos e cos
tumes, estudando_os como sociólogo e descrevendo_os como meticuloso 
historiador ; exuberante de alegria, percorreu a velha Europa, enternec,:,n 
do_se diante' d a  arte grega, sorvendo a sabedoria dos alemães, transfundin 

do_se n a  espiritualidade de Roma eterna e imortaL Mas não percorria '.1 

mundo como um turista à procura de emoções ; vinculava sempre o seu 

deleite pessoal à atividade científica, participando de congressos e man. 
tendo com sábios e mestres o mais fecundo e intenso intercamb:o inte. 

lectuaL 

Esa paixão pelo universo não lhe diminuiu, todavia, a dedicação ao 

Brasil, a que êle serviu fielmente e sem ostentação. Ê que por diferentes 

modos se pode demonstrar o amor à Pátria. Uns falam sem agir. Llrnl 
t:Jm_se a proclamações declamatórias. Outros agem sem falar. Deixam 
realizações, que definem um espírito, mais inclinado a construir do que 

" pregar. 

CYRO DE BARROS REZENDE se infileira entre cs que nao 

<-,abem esperar para dar início a um empreendimento. Ele viu o futur0 
llD Brasil despertar nas serranias do planalto goiano, antes mesmo que o 

r'oder Público pensasse em trasladar a Capital Fed�ral para a Interior do 
País. E por isso foi desbravar matas ínvlas e impermeáveis. Não o 

anlmava, porém, o senso especulativo do lucro. Então, que o levou a en_ 

cetar tamanha ousadía? 

Há quatro séculos os bandeirantes, rasgando o continEnte para lig:u 
dots oceanos, declaram rota a linha de Tordesilhas. Depois dessa gloriosa 

epopéia, a linha continuou a existir pelo menos idealmente. Era prec;so 
removê-la para os extremos confins do ttrritório d a  Pátria. Seria uma 
p.veitura? Respondem - sim, os que aspiram a viver cómodamente n'--)!, 
grandes centros, deslisando sõbre o asfalto. Para CYRO DE BARROS 
REZENDE era o amor da Pátria que. infundindo em sua alma, o fazi" 
vibrar pelo encantamó_nto do desconhecido, do mesmo como êle antegoz:wa 

J� delícias de uma descoberta no plano científico. 

O que o caracter;zava era o espírito do descobridor na clêncla, no 
universo e no BrasiL Ele tinha a volúpia de quem descerra uma cortina 
para va o que os outros não vêem. Em sua personalidade aparentement� 

versátil, ec:sa era uma constante invariável. 

A sua presença era por isso inconfundíveL contagiando a tOd0S 
com a sua alegria feliz. Ass'm n a  biblioteca, revolvendo livros de ciência, 
ue literaturaí ou de arte; no hospitaL op�rando ou ensinando ; ou na sua 
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fazenda dstante, onde não era menos E:gnificativo vê-lo de calça ran

cheira, sapaw de couro crú e chapeirão desabado. 

o seu lenm era Omnia mea mecum porto. 

Esta sEntença, que ouvira ao pai desde tenra idade, define hem 
unm concepção de vida. Ninguém leva senão o que tem. Conta_se que, 

cercada a Grécia pelo exérciw de Ciro, fugiam os habitantes, carregandlJ 

cada qual o que tinha de mais valioso. O filósofo Bias, perguntado .<;€! 

nada t;nha a levar, nspondeu - omnia mea mecum porto, indicando que 

o que tinha de mais precioso era a sabedoria. 

O patrimônio de CYRO DE BARROS REZENDE não estava naquelas 

surtes de terras, que êle arrancara da pureza, com que foi descrita no 

Gênesis, nms no cabedal ciEntifico e no tesouro de sua cultura, que lhe 

ê,escortinavam horizontes novos, muiws dos quais não sondados ante_ 

riormente. 

Os que o conhecerrun, amaram_no com ternura e com fren�sL 

Anmram-no os seus familiares, que deploram a sua perda irrEparável. 

Anmram_no os seus assistentes e discipulos, que lhe ouviam lições e con

selhos. Amaram_no os seus amigos, aquêles que, no contáto diuturno ')u 

ma�s distanciado, hauriam dêle um tesouro de idéias e de experiências 

pessoais. 

Certa feita lhe surge, no caminho da vida, uma criatura privilegiada, 

a quem êle dedi.cou o mais entrado amor. Il: FúLVIA, a eleita de seu 

coração, a alegria de seu lar, o fsUmulo de seu trabalho. Dotada de unm 

inteligênc:a aguda, de simpatia dominadora e de um idealismo construtivo, 

dir-se--ia que DEUS a predestinou a fundir com CYRO DE BARROS RE

ZENDE uma unidade orgânica, que só a morte poderia cindir. 

Não vendo nmis CYRO DE BARROS REZENDE no seio de seu lar, 

cercado pelo carinho de sua espôsa e filhos, tocado de unção religios.'l, 

choramos a sua ausência, porque já não nos contagia com a sua ação 

_criadora, já não nos sacode com o seu temperrunento tumultuoso, já não 

nos vibra com a sua comunicabilidade sadía_ Mas admirando o fulgor de 

sua obra cientifica, o s-ou encantamento pessoal e o fervor de sua crença 

/lO Brasil, podemos dar o testemunho de seu exemplo, proclanmndo que 

êle sobrevive na consc:ência dos homens, porque sempre viveu como um 

temenk de Deus. 

Por tudo isso se pode dizer que esta cerimônia é apenas a primeir:l" 

não a última das homenagens. Il: a primeira, reunindo os nmis intimos, 

os nmis próx:mos, os mais chegados. Muitas outras seguir_se...ão a est'l, 

quando o mundo cientifico com€çar a pesar o mérito da contribuição do 

mestre para o progresso da medicina. 
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DISCURSO DO DR. PAULO BRAGA DE MAGALHãES 

EXMO. SR. DR. JAC�UES TUPINAMBÃ 

M.D. PRESIDENTE DA ACADEMIA DE OFTALMOLOGIA DE S. PAULO 
EXMOS. SENHORES PROFESSORES 

MINHAS SENHORAS 
MEUS SENHORES 

Ainda, profundamente, chocados com o brusco desaparecimento de 
Uyro de Rezende, associam_se a esta homenagem póstuma, os SeUS <:ola
boradores da Clínica Oftalmológica do HlJspital das Clínicas. 

Coube a mim, como o mais antigo elemento daquele Serviçu, 
relembrar nesta sfssão, a sua marcante e fecunda passagem pela Cátedr,l 
Oftalmológica da Faculdade de Medicma. 

Coube a mim relembrar agora a figura do homem cujos longos an0S 
de convívio só fizeram aum.entar a admiração que desde logo nos inspirou 
quando dêle nós aproximamos, ao iniciarmos êste longo caminho que 

\'imos p:rcorrendo . 
- Levado, por nosso amigo comum Dr. José Afonso de Mesquita 

Sampaio, quando eu era ainda estudante de medicina, conheci em 1936 a. 
C)TO de Rezende. 

Tinha o fim e::o,sa aproximação, a que eu, então iniciante em Oftalmo
logia tivesse em Cyro de Rezende um guia para meus primeiros passos em 
nossa especialidade. 

Encontrei nele um guia seguro e mais que lsso, um amtgo e um 
lnestre. 

Durante 26 anos, eu tive a rara ventura de conviver com essa fi�'Jrll 
de escbI, diuturnamente; primeiro nas velhas enfermarias de Sto, Antoml) 

e Sta. Luzia da Sta, Casa de Misericórdia, como seu colaborador algu:r:� 
anos em sua clínica particular e no Serviço da Policlínica de São Pav'o. 
Mais tarde no nosso Serviço do Hospital das Clínjca�, onde () tiv,mos 'l:E' 

o dia 30 de maio p.p. 
Durante esse período, mantivemos um convívio profissional constant� 

que foi completado pelas muitas ocasiões e reuniões que sempre frequente; 
em seu lar e nas viagens in0lvidáveis que fizemos para o Exterior. 

Nestas sempre revelou-se excelente companheiro e melhor cicerone, 
pois com o seu hábito salutar de v�ajar com frequência, dava largas :lU 

seu esplrito curioso de turista inteligente e de homem estudioso, observaui{) 
cem argúcia o que se fazia dentro e fora do pais, transbordando depois 

em enllinamentos para os que o cercavam, 
Como homem de ação aí está o melhor exemplo. 
Graças ao seu dinamismo criador e organizador a Clínica Oftalmc_ 

lógica do Hospital das Clínicas chegou à posição que óra se apresenta, 
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quer como padrão de organização interna, quer no nome que desfruta 
externamente. 

O seu amor à Clinica Oftalmológica levou'o a doar todo o ,>eu 
cabedal de livros oftalmológicos à Bibliotéca do Seminário J. Britto. M'ui� 
tos desses livros, conseguidos pouco a pouco, durante os · anos de sua 
formação oftalmológica. são obras precios1ssimas, esgotadas, adquiridas 
com grande esfôrço em suas andanças pelas bibliotecas européias! . . .  

A 8 de novembro de 1959, ao inaugurar o retrato do saudoso Prof 
João -Paulo da Cruz Britto, na Galeria dos Professôl'!eiS de nova Faculdade, 
Cyro de Rezende dizia: 

"Somos, hoje 24 médicos a militar na Oadeira de OItalmologh: 
fonnamos um só todo a procurar o pleno preenchimento de nossas atri.. 
buiçães, estimulados pelo teu exemplo de despreendimento e esfôrço ... Nós 
juntamente com Paulo Braga de Magalhães, Plinio de Toledo Fiza e Jorgi! 
Cavalheiro Willmersdor!, seus herdeiros espirituats e colaboradores mais 
dtretos, constituimo-nos em núcleo de aglutinação ao redor do qual, neste 
ultimo decenio, cristalizaram_se mais e mais elementos novos e pre-ciosos. 

Sob tua égide fundamos um centro de estudos. "Seminário Pro!; 
J. Brttto". Constitui êle para nós verdadeira pátria espiritual-ideal, or_ 
ganismo vivo em continua dervescéncia, através do qual pennanentemente 
atualizamos os nossos conhecimentos oftalmológicos e estamos em estreito 
'Contato com os demais centros especializados . . .  Mantendo autêntico in.. 
tercâmbio com as mais avançadas clinicas oftalmológicas mundiais, tem 
o nosso Seminário recebido a visita de muitissimos e ilustres mestres dos 
mais diferentes países . . .  

E não ficava aí o seu afã de elevar mais e mais a sua Cátedra. 
Procurava melhorá_la em todos os sentidos, incitando os colegas maifl 
moços a se proj€'tarem quer no campo cientifico quer no didático, estimu_ 
lando_os a dar aulas, a publicar trabalhos, a defender teses, a prestar 
concursos. 

No curto espaço de tempo que regeu a Cadeira, fez três de seus 
'fiuxiliares alcançarem a livre-docência e quatro o doutoramento. Grande 
cópia de trabalhos e vários relatórios oficiais de Congressos, (inclusive o 

que iria apresentar na India em Dezembro p.f.), sairam de nossa clinica 
sob seu impulso estimulante. 

Já em outra ocasião referi-me ao prazer todo especial que tinha de 
-transmitir seus conhecimentos a outrem, o que faz\a com indisfarçada. 
alegria 

Pois foi êsse mestre, que um desastre de consequências fatais, roubou
nos para sempre, golpeando inopinada e' irreparàvelmente a Cátedra de 
Oftalmologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

Aquí, prestamos_lhe a nossa homenagem e a nossa imorredoura 
gratidão. 
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DI SCURSO DO PROF, HILTON ROCHA 

Não faltaria a palavra de Minas nesta solenidade. Para estar pr�� 
sente; porque como dizer a nossa mágoa. como pintar a realidade triste 
d" uma viga inopinadamente abatida pelo caprichoso destino? 

A oculíst:ca brasileira procura acertar seus passos, robustecer iiUJ. 

estrutura. vencer as forças que S2 acomodam e se estagnam. Vencer o 
marasmo, incentivar a porfia construtiva, dar�nos maioridade, alforria, 
projeção. 

A oculística brasileira. nas cátedras ou nos consultorios, nos hosp'_ 
tais ou nas policlínicas. nas assoc�ações, nas Jornadas, nos Congressos, nos 
Centros de Estudo, por toda parte vibra inconformada, propelindo_TIos 

sempre e sempre 

Mas há homens que, dentro desta colméia, se agigantam. Pelo pr,'�_ 

tlgio pessoal, pelas qualidades de liderança, pelo despr�ndimento e às 

vezes estoicismo, pelo anseio de transmitir aos mais jovens as armas a 
duras penas conquistadas. Há homens que se distanciam sôbre a mediani
dade, como píncaros a estimular a escalada, como vigas a suporiar o 

principal peso do que se constroi, como fanais que de mais alto poct�m 
alumiar mais forte e a mais distancia. 

Há homens-iman, que atraem, qUe galvanizam, que polarizam . Ho_ 
mens ao mesmo tempo honestos. bons, disciplinados, cultos, liberais, aces_ 

siveis, realizadores, desprendidos . Homens que se completam junto à fa_ 
mília, junto aos discípulos, aos colegas, aos clitntes, à propria humanida'"!e. 

Esses homens são raros, e por isso mesmo sua perda é lastimada. 
E principalmente chorada quando ocorre no apogeu da vitalidade e ante 
o mais imprevisto g:'Jlpe do destino . 

Mas. por outra parte, esses homens não são esquecidos . O seu 
exemplo perdura e se amplia. A semente vivifica. A árvore traz sombra, 

seiva, proteção . Há homens, como idéias, que o tempo 
gar O distanciam:nto timbra_os. e não os desvanece 
perspectiva com o tempo, cuja pátina não a corroi. 

não consegue apói
A sua obra ganha 

Cyro de Rezende foi desses homens, que a família, os colegas, os 

r,migos, os clientes, a medicina inteira choram compungiclos . Mas des<:es 

homens qu" d{'ixam atrás de si uma esteira luminosa. a facilitar os rj1l8 
ficllm. 

Sigâmo-la, reunindo fôrças para suprir o vazio Tranquílize-se Cyro, 
fá-Io-emos. 



DI8CURSO DO DR, SYLVIO DE ALMEIDA TOLEDO 

A Academia de Oftahnologia de São Paulo e o Departamento de Oft.al
!llologia da Associação Paulista de Medicina, na rEunião de hoje _ com a 
presença de ilustres representantes da oltalmologia brasileira, rendem wn 
preito de sincera homenagem ao querido ex-presidente Pro!. Cyro de Rezen
de - cuja figura está bem viva ainda em nossa saudade. 

Nós que gozámos da ronizade de Cyro de Rezende, não podemos falar 
ou escrever sôbre ele. sem sentir imediatamente a sua presença junto a nós, 
sem ver o brilho do seu olhar lwninoso e rico de luz interior, o seu 801'

riso contagiante de incentivo e estimulo, sem ouvir a sua voz vibrante 
e envolvente; sem sentir novamente como que por encanto, o magnetismo 
de sua pessôa que era wna harmoniosa síntese do mais humano dinamis
mo; sem Bentinno_nos contagiados pela sua vida transbordante de vita
lidade, verdadeiro apanágio de dedicação e de amor à prática e ao ensino 
ria oftahnologia às várias gerações de moços que nestes últimos 25 anos 
têm perlustrado a nossa Faculdade de 1Ii'edicina. 

A personalidade de C'yro de Rezende - estereotipada em uma inten· 
sa capacidade de trabalho construtivo e de continua renovação, enchia 
tôda a vida oftalmológica de São Paulo, como nosso lider e paradigma, 
com integral ressonância na alma de cada um de nós. 

Agora, então, quando Cyro de Rezende já não é mais a figura mate
rial deste homem, adstrito aos limites hwnanos e corpóreos, ressurge ele 
agigantado através da obra que soube realizar - obra que se constitúi 
no maior pedestal que ele poderá ter como marco imorredouro de sua 
vida produtiva e facunda. O homem vale pelo que sonha, pelo que rea
liza, pelo que produz, pelo que cria. 

A anâ1ise dessas realizações é a meu ver, a modalidade mais hones
ta e construtiva de se homenagear o Mestre há pouco desaparecido. 

Sras. e Senhores 

Tão direta, ampla e prof'unda foi a participação de Cyro de Rfozende 
nos acontecimentos da vida oftalmológica do Brasil e do estrangeiro nes_ 
tes últimos 30 anos, que dificil será citar wn fato marcante seja congres
so, reunião cientifica, seminário oftalmológico, concurso, aos quais Cyro 
de Rezende não estivesse presente como orientador, participantes ou aI'· 
güidor. 
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Na prática diuturna da clínica oftalmológica, smpre atendeu com ca

rinho, üJ:erando com maestria e oferecendo aos seus doentes o mais alt,) 
padrão de assistência oftalmológica. O seu ccmceito de especialista abali

zado transpôs as fronteiras do Estado e do PaL' , grangeandv'lhe largél 
renome. 

Membro laureado de inúmeras sociedades cientificas nacionais e e:;
trangeiras, a sua carreira ascencional brilhantíssima culminou com a con

quista da Cátedra _ que lhe abriu os umbrais de um horizonte maior 
- >,cnho longamente acalentado - qual seja o da criação de uma verda
deira ESTola Oftalmológica - decalcada em uma mentalidade altamente 
cientifica, à qual legou as primícias da :lUa cultura, todo o seu esplrito 

de luta, com a determinação de quem tinha um elevado ideal a atingir. 

Ne>,sa ESCOLA _ assumiram alta expressão o ensino e a pesqui�a. 

considerados cemo fôrça>, paralelas - por congênita e perene a sua inti

midade -, irmanados na direção do mesmo e superior destino. 
Para Cyro de Rezende um estabelecimento de ensino superior nã0 

devia ser de modo algum simples transmi3sor de conhecimentos, mas a 
fonte viva da renovação da cultura pela pe�quisa cientifica. 

Cyro de Rezende imprimiu li. Cátedra, uma planificação harmoni<:.::;a 

e sábia. criando a secção de Ensino, o Centro de Estudos, a par conl os 
\-ários >,erviços. 

A Sscção de En�ino abrange os cursos básicos para estudantes, os cur
sos de pcst-graduação, os cursos de aperfeiçoamento e os cursos regula

res para a formação de especialistas, acrescidos das bolsas de estudos que 
vinham sendo proporcionadas a vários médicos da Clínica, em universi

dades e hospitais dos EE. UU. e da Europa. O Centro de Estudos é com
posto pelo Seminário J. Britto e pela biblioteca, à qual somou o grande 

contingente da sua biblioteca particular, fazendo dela a célula mater d;l. 
atualização de conhecimentos especializados da Clínica Oftalmológica. Os 
Serdços dividEm-se em: oftalmologia clínica, com ambulatórios e s'ub
secções de neuro-oftalmologia, ortóptica e glaucoma; oftalmologia cirúr
gica, cem sub-secções de pronto socorro e cirurgia plástica ocular; o ser
viço de biopatologia ocular, com sub-secções de anatomia patológica, his
toquimica, oftalmologia experimental e documentação cientifica. 

A Esccla de Cyro de Resende congregando um grande número dc 

livre-docentes, as>,istentes, colaboradores. ex-alunos e amigos. esteve sem
pre presente com rica contribuição aos certames cientificos dêss'es últimos 
5 lustros, E a equipe que êle formou e orientou, conscia da sua responsabi
lidade, -"eguirá impàvidamente as linhas mestras do programa que êle 

delineou. Os colegas, a quem cabem maior parcela de responsabilidado:: 
nessa taref'a e dos quais muito esperamos, são os Drs, Paulo Braga de Ma
galhães, Professor Adjunto e a>'Sistente da Cadeira há 23 anos; Plínio dE 



- 157 -

Toledo Piza, docente e assistente há 24 anos; Jorge cavalheiro Willmers

dorff, docente e assistente há 20 anos e Wilson Guimarães, assistente n a  

Cátedra e valioso colaborador n a  clinica particular, há 1 4  anos. 

Faz-se mistér destaquemos que Cyro de Rezende em valioso acérvo 

cientifico constante de mais de uma centena ode trabalhos, tem contri· 

buições de alto valor sôbre: - Técnica da extração intracacpsular da 

catarata ( 1931 ) ;  processo para a localização de corpus estranhos intra

oculares. ( - 193 1 ) ;  emprego das lentes de contacto (1931) operação do 

descolamento da retina pelo processo de Vogt (19331 cirurgia das Vias 

lacrimais (1936 1 ;  emprego da queratoplastia (19371; gonioscopia e goni� 

fotografia (1914); cinematografia c,m hipertensão experimental no cão 
(19481 ; implantação de acrilico corneano (1958); sistematização das dife

rentes técnicas de sutura na operação da catarata, assunto este que seria 

objeto de sua cônferencia a ser pronunciada na Universidade de Toldo 

em novembro do corrente ano e por fJm o seu primoroso trabalho j á  

enviado a o  XIX Congresso Internacional de OItabnologia a realizar-�e 

e m  Nova Delhi, sôbre micoses oculares, na qualidade de relator oficial 

h"()nraria pela primeira vez outorgada a um oftalmologista brasileiro. 

Na consecução dessa ingente tarefa, contou com a colaboração dos 

seu dedicados colegas da Olinica e também com a constante assistencia 

e desvelo de sua terna espôsa - D. Fulvia Rezende. Cyro sempre acen

tuava jW1to aos seus íntimos o valor inestimável da presença constante 

de D. Fulvia que com ele mantinha integral identificação de pensamento 

e de ação, incentivando�o desde as lutas para a conquista da Cátedra, até 

os último s  trabalhos cientificos j á  elaborados. 

Quebrando o seu silencio heróico, a ela aqui presente, digo neste ins

tante: "O sofrimento é a matéria prima da redenção. Há sempre unm al

vorada para além de cada noite sem estrelas". O sol nascente está sinteti

zado no sorriso e no amôr dos filhos, no culto à memória do inolvidável 

companheiro e na saudade imensa que ele deixou. 

Senhoras e Senhores: 

Tôda a psicologia dinâmica moderna e o Evangelho inteiro nos afir

mam, que há duas grandes fôrças opostas, que solicitam o homem: 

Uma fôrça de expansão e progressão, que se chama amôr e que o 

impele a sair de si mesmo para realizar e constituir em pról dos seme

lhantes desde a família até a humanidade tôda. 

Uma fôrça de regressão e de isolam,ento que se chama egoismo e 

que impele a humanidade ao fechamento sôbre sI mesma, enclausurada 

em uma redoma 

O que caracterizava Cyro de Rezende, era a primeira fôrça, comI) 

um facho que trazia a crepitar no peito, fôgo sobrehumano que ardia 
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no recesso mais recôndito de sua alma, labareda que era um misto 

de energia, esperança e auto-confiança, chama que era uma ânsia irre

sistível de viver. E no estranho paradoxo da natureza, haurindo vida 

numa explosão vibrante e num ansêio de prosseguir, realizar e vencer 

com repentes vulcânicos de entusiasmo e alegria em tudo que fosse 

planejamento, sonho ou objetivação, êle tombou como um gigantesco 

cedro atingido por um raio _ e no derradeiro instante, conta-nos a irmã 

de caridade que o assistiu, que Cristo penetrou Inais uma vez na sua 

inteligência pela graça da fé, semeando em seu corpo a semente da 

imortalidade. 

De Cyro de Rezende, guardamos gravada em nossa mente, a impressão 

de uma vida intensamente construtiva, humanizada pela primazw. do 

€spírito e da consciência, com o marco indelével de uma inteligência 

superior. 

E na mâgoa imensa que lacera o coração da oftalmologia pâtria, surge 

um divino clarão de consolo e de esperança: que a sua vida e a sua 

obra perdurem sem fronteiras no tempo, repetidas pelos seus colabora

dores e amigos, para perene lição dos seus contemporâneos fi porvindouros 

DISCURSO DO 

PROF. WERTHER DUQUE ESTRADA 

Em nome do Reikr da Universidade do Estado da Guanabara do 
Dirtor da Faculdade de Ciências Médicas, da Câtedra de Clínica Oftalmo_ 

lógica desta Escola, no de meus fhlSistentes e no meu próprio nome prest<) 

com emoção profunda a mais elevada homenagem à memória do Prof. 

Cyro de Rezende, cujo desaparecimento deixa um vazio na oftalmologia 

bra;;ileira. 

AMIGOS. 

Amigos, sim, e não apenas colegas, porque é o sentimento da amizade 

que, potencializado. a tojos nós reune para expressar a nossa ffiudad" 

de CYRO. 

Il: ao CYRO Homem que venho recordar. 
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Ei-lo com sua simplicidade de hnmem, bom. . . .  

Ei_lo com sua serenidade, sua mansuetude, ainda quando queria de

monstrar wn germanismo que não cabia em sua alma, que era apenas 

um reflexo do que vivera em sua j uventude, pois que sua ahna possuia 

"a simplicidade e a pureza" do irmão Leão, companheiro de Francisco de 

Assis. 

Ei-lo, Professor. a conduzir, a comandar seus assistentes, procurando 

Esconder numa formalidade que não era genuina, a doçura, a suavidade, 

o orgulho que por êles tinha, o fraterno afeto que queria não transparecesse. 

Ei-lo, Pai, a procurar repreender o filho, afetando severidaàe que não 

tinha e não conseguindo ocultar na censura a risonha camaradagem do 

amigo mais velho. 

Ei-lo, Viajante, percorrendo apressado museus e hospitais, contando 

os dias, as horas para o regresso, porque o seu coração estava sempre 

enraizado à sua terra . . .  

Ei-lo, Agricultor, no sítio ou na fazenda, innanado com a natureza, 

sorvendo-a. respirandú-a, smtindo a. . .  integrado à natureza com a qual 

êle possuía de comum, a fôrça e a espontaneidade . . .  

Ei-l0, Filho, m'eio homem, me:o criança, a louvar, orgulhoso e em 

preito de admiração, a resistência, a lucidez, o carâter dos pais . . .  

EHo, EspÕso. na adm.iração silenciosa ou proclamada d'ELA . . .  d'ELA. 

repouso das horas boas e mâs, en€l'gia de todos os momentos., fraqueza 

feita poder, suavidade fe,ita mulher . . .  

Ei-lo, perante todos nôs. IlOMEM:; com defeitos e qualidades, ei-lo, 

agora - como o principezinho de Saint-Exupery _ a dizer a cada um de 

nôs e a Ti, Fúlvia, especiahnente a Ti :  - "quando olhares o céu de noite, 

porque habitarei em um,a. eSltrêla, porque em wna delas estarei rindo, 

então será como se tôdas as estrêlas rissem,] E tu terás estrêlas que sabem 

rir]" 


